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o depoente apresentou ·fotografias de quei~a 

de casas e ressll tou que com apenas 9 dias- de prazo os p"ssei 
ros fora~ desalojados pela policia. seR dar direito de defesa 

às pessoas que ali se encontravam a trabalhar a Mais de 30! 

nos; queiRa de povoados completos. como o caso do Sr. Jose B! 
112irio ) em Ponta Grossa, no Mu nicipio de Araguatins.Ofereceu 
ã CPI uma fita gravada por UII dos posseiros injustiçados na 
região. cujo Hende1ro expulsou-o da ãrea que ele estava oc,!!. 
pando. com celca de 400 moradores. alguns deles com miais de 

80 anos de 
,em seguida: "Assisti a um dos maioloes 

dramas qu vida: caminh6es carregandO posse1~ 

ro e jog' ndo·os na beira do rio Tocantins ou do Araguaia. pa 

(~r: ere~transportados para outros Estados, como , verda.deiro~ 
a' bo' o~ carradas de porcos,_ E ass;lII. depois do relatório que 

t! en a~hhei SOlllente ao. Oro Jose Luiz de Cerqueira. ao SNJ e i 
', ... r Po \~a FedereI. sugerindo as lIledidasque deverias ser t OIl! 1 d s .\om m 5 de 10 dias dito relatório já se encontrava ' na 

• ~ , nI}t; dos j~ize e dos principais grileirt;'s -que. daqueh d3U 
~~ ~ diante'! ji p sara/ll a /IIe arileaçar terr-ivelntente. conl pr~l 
\~ Sã~1II ttda li reg io. em toda a área. 
~ ~ \V OS projetos de incentive da SUDAH e os gra~des 

""-.) emp~ ~~\mos do Banco do Brasil fizeram com que, no nor te de 

~ 

GOia s, ~se organizassem firmas para adquirirell recursos subs .
tanciai ~ como e o caso da lobasa. instalada em Tocant:nõpo -
115. com~ecursos superiores a 100 milhões de cruzeiros, da 
SUOAM: grl~a. organiza e se chama i posse de todo o Municlpio 
de Nazare. em toda a sua extensão. em todo o seu território • . 
com a spde da cidade e todos os povoadOS. com cerca de 13 r.lli 

posseiros dentro. Daquela data em diante os posseiros ali não 
tiveram mais sossego. Cerca de 10 jagunços armados. contrat! 
dos. vive~ a percorrer toda a região do municlpio. proibindo 
que se faça roça, cobrando arrendamento de quem o faz.proibi.!!, 
do cerca de arames. deixando Que as cercas ali já: feitas se! 
cabem. e. enfiR. toda a s~rte de pressões. Referido gru po ,não 
se confo'rCl&ndo. ainda ~!lora investe no Bico do Papagaio,to)lIll.!!. 

do conta e expulsando possetros de uma ãrea que ntn9uê~ sabe 
calcu1a~ li sua dilllensão. porque não foi uedida. e eles pr! 
tendeCI prifleiro desocupar para depois fa2er a medição. 

A irea não foi discriminada. Todo o Municlp10 
de São Sebastião do Toc.antins pertence ao patrimônio da Uni 
io. O 10AiO. õrgão encarregado da . legalização de terras do 
Estado de Golãs. merece atê elogios. Mas com o decreto que 
torna de dOllini . União 100 km da margem das rodovl,as fed! 
ra1s. torno se um entrave entre o INCRA e o IDACO; o 10l\CO 

sem pode. naturalmente. de interferir nestas âreas. o lNCRA 
o i"çõu de resolver o problema. haja vista que o proJ!, 
ílfirio de Araguaina. com_ o Sr. Edson Paulo Lins e com 
Lufz Carlos F.lconi. se a5socfar'M exclustvuute 

ado José de Brito Mfranda e ao juiz de Direfto de 

.0 

eM vez dt resolver o probl! 

f Ea todo o Munfclpto de Jtaguattns. taabê. de 
" f i a do PI~~O di Uni'o. O" seja. do !MeRA. só Sllu .. ate 

';Â 
'Jgora. ua jf~~;~e terra p.r. o DI"'. Joio Buhta dt entro 

~ 
l"eto J~ de Direito de Arlgua;na. JIa reg'io do lico de ,! 

.~. .. J Pt.~og",~~,,~, C·Oe::al~ •• pusolS portadoras de certa d. aftuf",h ·1 
'I: .,.. de li pelo Grupo Tobu ... qu. ,,-io te. d1 

. ~ ~eu "I nhu. 1'11 terr •• 'pesar d. esUr cultivlftdo bi .ulto 

,\"P' l~ 

~ 
O :depoente fez ainda 11 seguintes denúnciu. 

re1ltiva ao HunicTpiode Itagutins: "O INCRA estã fazendo 
&i •• co.p içio coa 0$ pretensos detentores do dOllllnto da f! 
unda Strf • onde sio representados .peJÕ Advogado José Cr1to 
Miranda; os trabalhos de agri~ensura for._ contratados p.lo 
IHeRA tOM a Muter Planejalllento Ltda •• de Paulo t~assi. As 1ft! 
dições estão sendo feitas SOMente para que_ pode pagar adia!!, 
tado 501 da liIediçio E- tgual valor ao _ Dr. tltranda pelos servi 
ços de adfocacia. Acontece que na composição. segundo normas 

do UlCRA. deve-se respei tar os povoados e as posses . 1 egitl 
.as. o que lamentavel/tente nio vem acontecendo, pois os lU!, 
cos divisórios sio cravados dentro das posses e as picadas 

cortam estas. ora pela porta da sala, ora pela porta da cozi 
nha e às vez~s aind a. são totalmente cerCüdas em fa vo r do; 
detentores de lulor poder econômico. sendo Que estes multas 
vezes não tem pos-se e nem serviço, lias somente o precãr10 do 
cumento paroquia 1. Ai começa a Via Sacra do pequ eno posseir~ 
recorrendo ao lHCRA de Araguaina. onde não e atendido confor 
Ile -as normas do ~rgio. depois de ouvi do e convidado a de~xa; 
e desocupar 
gunços ou p s. coagindo o po ss eiro a assinar carta 

u ~d~ da posse por preço mui to abano do 

~7-/ta das\,e zes _nãO sendo suficiente para o traI!, 

l\ No povoado Sa~ , Mlguel. onde existem grupos e1 
~~tado. duas sess~es eleitorais com mais de 500 

de agregaçã 

es i scritús. encontrei um Quadro desolador: os pos 

iro • n/I !:-~a maioria. vencidos SOb ' " pressão do Sr. João B,! 

st de cas~o Neto, Juiz de Direito da Comarca de Aragua! 

); 

~ue. para "" se apoderar,.da irea. determinou a derrubada de 

2: 
leras casas e queima de outras_ este fato foi çOl'Jprovado 

e o fiua .dO - pelo administrador da fazenda. do Juiz. em pú~ll 
• na reunião dos pos se i~os ali realizada por mi m. Foram ~ 

etuadas prisões ilegais de diversos posseiros. den tre el es 
os Srs. Josias de Souza -, Railllul'ldo Ferreira de Souza e Dudu 

~
e tal. que f oram conduzidos alge/llados pelos sargentos Jose 

P. de lacerda e Gas pa r Antônio de Souza. ate Araguaina. ond e 

fica~a1!l presos ~ârios d;a~ e. após sere~ humilhados pelo re§. 
ponsavel do ProJeto Fundiario de Aragualna. Luiz Carlos Fal 
oni. foram 1 iberados com a çon1ição de deixarem suas posses 

em benaficio do referi~o Juiz. que j~ e5tã completando as 
r ·· --

cercas em mais de.400 alqueires de terras ' tomadas de possei 
ros. isto quase dentro do ,povoado. nas barbas do atual Pr~ 

feito de Itaguatins. pois ele resiCle no povoadO e assiste i;!! 
passivel ao drama dos posseiros injustiçados. 

O famoso grileiro Geraldo Ros1J emprega as mal 
ores arbitrariedades contra os posseiros_. Fomos infcrmado5 ! 
inda q~e o ~esmo ~ acobertado C~ . seus atos criminosos pelo 

JU12 de tocanttnõpolt.s. qu~ lhe forn ec e policiais para ser 

feita -a limpeza da irea. 

Informou-nos os posseiro--s Jose Dias Barros e 

Antônio Dias Barros. ambos residentes no po'voado de são Mi 
guel. que o Juiz João Bat.tsta de Castro Neto, quando Juiz de 
ltaguatins,' recebeu -a titulo de doação de João Pinheiro Rosa, 
vulgo João Carrinho, uma posse de terras e 70 novilhos de r,! 

que o mesll10 lhe desse cobertura em suas grilagens de 

terras crimes praticados contra posseiros. 
'~to possibilitou o Sr; Carrinho cercar os po 

voad~s Mont~~:_::\DOmingOs. Castanheiro. lagoa Verce e Suc,! 
vão'! uma ~'itensão de quase trinta qul1õmetros .• - onde foram 

prat\tf.aH.t os_maiores absurdos com queima de ranchos.es~anc! 
Jilento\.}~nvasao de posses e ISsassinoto feito pelo proprio 
~~ti.n\O\:'> :; ficando irepllne. pois nunca foi . preso. O jUiz Bati,!: 
.J pos\~rfOrtlente c.oadjuvado ptlO 'u-Prefeito Floriano R!t 

igues \e Moraes .. fez ua júri popul.r livr.ndo o ass.ssino. 
IIlbé. fo~s fnformados qUI! esU fuend. foi vl!ndlda por 

fl
o $ .uhõês e .. eto ao Sr. Edbtrto. que: al'êt1 desta IJleb. e1 

ti Invadindo e tomando outru. tftdo .tinglr -o Mllniclp'o de 
~TtfO Mno. Opera. atnda no Muntcl,to de ltagu.tins o Sr.Cv! 
dio B.rbosa. o Sr. Oulntio. o Deputado Federal Sinv" Soave! 

Z
t~ra. qve coaprou UIII' pOSSl 40 Sr. ff."stino no povoado de 

. S .. U his. onde reside. lUis 01,1 •• "OS 300 famil fls •• pre.
tende limpar de posselrol. fomo, 1"form~d~sainda que o Sr • 

. oth'~ir. Paulino e o Sr. Zlco S,oares estio tentudo tooar os 
povoados la~o do Verde. Serra da Concelçio, Jangadel e ~ Ce! 

tro do Velbo Rat~undo. 

Essas foram as irregularidades encontradas no 

M'unlcl'Piõ de IUlguatt]ls. 

Pa"$SCIl'lOS ao MlJniclpio de Axixã. Encontra~se ai 
o Sr. Lal'llartine Rocha, pai do Deputado Federllll Hélio Levy da 
Rocha, que cercOU o ribeirão. pegandO o povo.do de Centro do 
Hamede. COI'll Il ais de 200 falllTliu, indo ate perto da_ sede do 
lftunicipio. Hão se pode calcular o talur.ho dessa irea. é Rlui 

.to, grande. Este caso ê cahlllitos.o (! Jlerece a atenção da ju1. 


